
AOS (AS) SERVIDORES (AS) E COLABORADORES (AS) DA UFRJ

"A mais honrosa das ocupações é servir o público e ser útil ao maior número de pessoas," 

Michel de Montaigne (1533-1592)

Michel Montaigne era filósofo, escritor e humanista francês. Sua preocupação estava na condição existencial do ser humano. Nos deixou como legado o
pensamento sobre a adversidade, tolerância e necessidade de nos abrirmos para modos de vida diferente. Além da recomendação para que tenhamos o
exercício de nos interiorizar, duvidar e entrar em contato com outros costumes e pontos de vista.

Reconheço que fomos duramente afetados pela pandemia, o que resultou numa carga emocional e ansiedade crescentes. Aliado a isto: a expectativas em
relação ao governo e à sua administração; os deveres como servidor/ colaborador; as mudanças nos hábitos de vida, a modalidade de trabalho em casa e
manutenção do equilíbrio entre vida profissional e pessoal; aos recursos digitais (capacidade interna da rede e sistemas de “nuvem”) nem sempre efetivos,
as relações entre os pares e a fragmentação institucional e espacial da UFRJ e ainda as situações pessoais de vida de cada um de nós.

O que me move, é acreditar que as ondas pesadas passam, mas a participação e a construção que sempre tivemos pelo nosso trabalho e pela UFRJ se 
manterão.

A experiência de vida pública nos permite testemunhar o empenho dos homens e mulheres que integram o funcionalismo público nessa Universidade. O
nosso respeito a quem assume a nobre tarefa de prestar serviços à sociedade.

Que possamos nos sensibilizar e reconhecer, que estamos todos do mesmo lado. Afinal, somos seres humanos, que compartilham a mesma estrada durante a
caminhada da vida. Os (as) servidores (as) e colaboradores(as) públicos da UFRJ são nossos heróis nesta crise: ontem, hoje e sempre.

Desde já deixo os Parabéns a vocês que estão sempre dispostos a lutar e contribuir para o desenvolvimento da UFRJ e de toda sociedade.

Que possamos manter nossa reflexão sobre a adversidade, a tolerância e necessidade de nos abrirmos para modos de vida diferentes, ao pensamento
crítico, ao diálogo como legado de Michel Montaigne, reforçado pela esperança em Paulo Freire, representado pela Fênix e pela Deusa grega Elpis.
Acrescentamos a mensagem de Beth Carvalho, para que nós não nos deixemos derrotar: Levanta, sacode a poeira e dá a volta por cima!

Que Deus nos abençoe e nos proteja, assim como as nossas famílias!

Feliz Dia do Servidor Público!!!!


